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Este é o rio Uatumâ, o antigo reino dos ParequSs, 
o ultimo refugio dos Guanevênas que as maltas merce­
narias de Pedro da Costa Favella recalcaram do Urubú 
para o desterro. Uns demandaram na fugida os invlos 
tratos do sertão resePVado ás féras; outros, as reman­
sosas galerias fluviaes de ávito recreio; aqueles, através 
da mata agreste, dos humidos serros fiorestaes onde o 
dia mal penetra, dos igapós brenhosos; esses, mais in­
felizes, pelos furos recatados - saudosos varadouros de 

. avoengos -, pelo paraná de Silves - caminho vicinal 
' de amigas e pela magna porta encantadora 

dos patrios lares o lago Saracá . 
Nas vozeR merencorias destas solidões crepusculosas 

falam os manes de tres nações distintas, os lémures de 
t res matadouros diversos: os do oriente que pagaran1 
com tresentas aldeias, setecentas vidas e quatrocentos 
prisioneiros o assassinio do imprudente Antonio Arnau ; 
os de oéste que tambem o ferro, o fogo e o vetl.eno mais 
de uma vez expulsaram do Jatapú, e os deste mesmo 
atormentado tJat umâ, a quem concedeu a sorte a triste 
fortuna de tombar no proprio berço natal seu e dos· seus 
maiores . 
. Cada murmúrio de folha, cada zumbido de inseto, 
ca.da gorgeio, cada bram.ido; o estálido de ramos secos, 
a bulha da aragem no mato, o marulho das aguas que 
rolam ; - todos esses sussurros, todos esses rumo­
res, todos esses estrépitos, ãissonancia harmoniosa cujo 
ritmo desconhecemos, formam um concerto evocatorio 
de melancolico sentido que a imaginação, excitada por 
amargas r.eminiscencias, nitidamente percebe. 

Que são, de facto, esses borburinhos, sinão a queixa 
dos ? essa algazarra, sinão a lamentação das mu­
lheres viuvas? e esses alaridos que de quando em quan ­
do sacodem violentamente o ar no meio da obscura 
zoada, que são eles sinão clamores dos vencidos, po­
bres guerreiros rudimentares que a perfídia, aliada á su­
perioridade das nrmas, abateu para sempre? 

Os temporaes que á tarde, por esta época hibernal, 
agitam as aguas do rio, assim como empui:ram tumul­
tuariamente os leves barcos ·que sobre o dorso revolto 
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correm á sorte, levarão para outras bandas um pouco 
do pó desses restos insepultos. Mas o carme vesperal 
cresce com as horas mortas, e tio numeroso, tão va­
riado é o vozeio que nos circunda nesse pesado pe­
riodo notumo da calada, que - ai, de nós ! - milhares 
de i<>mbras devem ter. ficado ainda, e evidentemente 
ricaram para lembrar ao viajor distraído as memorias 
cruentas do passado, o selvático drama comovente desta 
nossa apagada, tempestuosa, fementldissima quadra ! 

Porque, do mestno modo que · os primeiros incolas, 
seus pÕSteros, os descendentes destes, toda a cadeia que 
nos elos de sucessivas projenies liga a prole atual á 
Telha estirpe, todos esses innumeraveis rebentos da des­
ventura não . vieram ao mundo sinão para sofrer as in­
justiças do mundo. 

Já não são Guariavênas, Caraiás ou Parequís. Cha­
mam-se agora Bonarís, Uassahís, Atruafs. Têm, como os 
outros, "bela presença" e, como os outros, descendo en­
ganosamente em busca de socorro, descem, na verdade, 
para o bacamarte ou para o cativeiro. 

Lavrou a desgraça pelos ·seios reconditos das no­
restas, e a semente disseminada ás ocultas não deu mais 
que infortunio ! 

Quem contaria as tabas destruidas? as tribus que 
serviram de pasto aos animaes carniceiros ? - ruinas 
de quatro seculos de tormenta, poeira de trese geraçõe8 
de desvalidos! 

Nem dos vagos destroços das moradas, nem das 
cinzas silenciosas dos moradores, resurgirá jámais á 
alma ingenita da raça sacrificada ou brotará siquer um 
:raio' iluminador da sua perdida historia. Dela só um 
conceito - abominavel conceito! - permanece de pé, 
indiscutível, tremendo: são os esti:angeiros quem escra­
visa os indios do Brazil, estrangeiros tambem quem º" 
trucida, estrangeiros ainda quem os difama - sombrio 
e injusto fado, o mais injusto e sombrio que o destino 
podia decretar a um povo ingenuo ! · 

E' a ignominia. E' aquele triplice martirio em 
todos os tempos deplorado e maldito ! E ' aquele opro­
bio sem segundo, contra o qual se tem levantado em 
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vão os homens de bôa vontade. Dessa hedionda man­
clla não se lavou ainda - e quem sabe se o fará um 
dia? - a face envergonhada da civilização culposa. 

Porque ? Acaso retrogradaram os costumes á bar­
baria trogloditica? Voltou a lei á boca fumegante dos 
trabucos ? Morreu a piedade ao chegar ás fronteiras das 
malocas ? . 

Dir-se-ia que a patria dos engeitados fica tão longe 
deles, tão ignorada e perdida nos confins do planeta, 
que nunca t eve noticia deéses seus míseros filhos, nem 
ou~iu nunca o écó dos· seus gemidos em tão · ·grandes, 
tão desatnparadas, tão redivivas ·dores . 

. . 
• 

" Auri-verde pendão da minha terra" .. ! 

Margem , 13 de Maio de 1922 . 
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O IRAPURU' 

Hear m en of every clime appear to maké 

By:roa - (Childe Harold - 11). 

Vida de tantos malee salteada ! 

Dloco Benaar•e.. 

A A111azo11ia é u111 mundo e in r evolução, assim no 
aspecto fisi.eo co1110 á 1 uz da i11oral. A surprêsa é por 
en1quanto o fato normal nos fenomenos geograficos, à.~ 
mesmo modo que a duvida é a unica certeza nos pro-~ 
blemas sociaes . 

De sorte que, quem contempla a instabilidade inde.:. 
finida da terra encontra ahi 1nes1no, e a .seu pesar, uma 
image111 aproximada da mobilidade tormentosa do ho­
mem que a povôa. De um lado uma bacia desmarcada 
coletando em todos os rumos as aguas de um tão com­
plicado 1abirin to de correntes que a imaginação mais 
poderosa é incapaz de concener; do outro lado, uma so­
ciedade cosmopolita que se movimenta em todos os sen­
tidos sem um unico objetivo certo, porque a mesma am­
bição de cabedaes é um contrasenso flagrante, dada a 
leviandade com que o 1101r1em desperdiça os que adquire. 
I-Ia no caso cosmico um continente fantastico que o rio­
mar edifica. e destrue ao mesmo tempo; são ilhas que 
surgem inesperadamente em uma dui:ação efemera de 
poucos mezes; velhos barrancos que se desmoronam em 
dezenas de leguas; rios que, abandonando em uma só 
noite o leito em que ha longos lustros se haviam encur­
ralado, vão desalojar em plena mata o seringueiro im~ 
previdente, 
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Ha no caso social uma estranha aglomeração hu­
mana de elementos heterogeneos, agitada por innumeros 
ealculos, urgida da pressa eomum de abandonar a pa­
ragem da aventura; afastando JlOr todos os meios e im­
piedosamente os competidores, para esbanjar em um dia 
o lucro fabuloso de um só dia tambem ou de um anno 
inteiro e voltar interminavelmente ã mesma excitação 
inconsequente e funesta. 

Mas ao lado dessa confusão immensa em que se de­
nuncia na ordem mat~rial um duplo esforço contrario 
e continuo das aguas revoltas ppr invadirem as terras~ 
e das terras errantes· por se estabelecerem definitiva­
mente, e na ordem II).pral um esforço semelhante do 
homem para conquistar a sociedade e da sociedade para -
destruir o homem --:- porque outro fim não tem ordina­
.riamente a riqueza em tal meio dissipada - uma coisa 
vereis que vos parecerá estacionaria, em uma atitude 
contemplativa, como que pasmada no meio da balburdia. 
E' a alma sfsmadora do caboclo, isto é, do filho legitimo 
da mansão amazonense - mameluco ou indio - vitima 
dolorida e passiva da - invasão . tumultuaria. Só nele 
encontrareis permanencia; só ele fixou-se ao sólo, por­
que o resto - e é a grande massa - está apenas acam­
pada á espera do momento da retirada, que ás vezes de-• 
mora até á velhice, que outras yezes não chega nunc.a. 

Enamorado eterno da natureza patricia - tão uni­
forme e monotona á margem dos rios, quanto variada · 
e bela no interior - ~e_nte o caboclo, e só ele, a poesia 
majestosa e virginea da região e, alheio ao prurido de 
grandeza que em torno palpita, perdido na sonhadora 
contemplação da estancia amada, vive trovadoresca­
mente, acalentado pela m emoria das lendas . 

* '* • 

Ora, o mameluco amazonease é um prolonga'Inento 
do indio, não já sómente na configuração exterior, senão 
tambem nos sentimentos e nos habitos. Profundamente 
diverso do sertanejo do nordeste, sem aquela diligencia 
aventurosa que qistingue o cearense e sem a . tenacidade 
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heroica do matuto rio-grandense do Norte, cuja ene~ica 
enfibratura nem mesmo as frequentes secas devasta­
doras conseguem abater; habitante de um paiz prodi­
giosamente farto, despido de ambições, qem pouca ati­
vidade precisa despemler para sua manutenção. Por 

· isso mesmo não se inquieta, a esse respeito, do futuro 
e, por isso ainda, é a unica parte da população que vive 
em paz com a pobreza. 

Mas essa resignação é a sua desgraça. 
Nos cargos pubDcos é, por via de regra, o ultimo a 

' &er contemplado, e nos trabalhos do interior aplica-lhe 
o adventício, "mutatis niutandis", o mesmo barbaro 
sistema de extorção a que ainda agora está sujeito ·o 
aborígene, isto é, o dos tempos colontaes sem muita di­
ferença. Movidos pelo interesse pessoal, sem a minima 
preocupação de melhorar-lhes a sorte, os modernos 
aventureiros, só para disfarçar a crueldade dos seus pro­
cessos, inventaram a intratabilidade do selvagem, des­
prezando do mesmo passo os eabtos conselhos de um 
Azeredo Coutinho ou de um José Bonifacio. 

Vale talvez a pena recordar esses conselhos. ~ 
Escreveu Azeredo Coutinho que de dois meios sabia 

empregados para civilizar os gentios e que eram ambos 
irracionaes. O primeiro consistia ein reduzir as aldeia.a 
a vilas e tirar dentre eles os vereadores e almocateis; 
o .segundo em nomear diretores inhabeis que começa­
vam por querer ensinar as artes e siencias desconhe­
cidas. No primeiro 'case, estando os eelvicola.s habi­
tuados a se tratarem de igual para igual, nem obede­
ciam nem se faziam obedecer; no segundo, por não 
vereip as vantagens immediatas das siencias e das artes, 
tinham-nas por superfiuas. 

E continúa o nobre bispo: - Os homens são su­
jeitos a necessidades e paixões; entre elas algumas ha 
que sobresáem ás outras; estas são as que constituem 
º• carater proprio pessoal. 

A arte de pôr em ação a machina de cada Individuo, 
resume-se em pesquizar a paixão dominante, acbaila a 
qual está descoberto o segredo. O homem, e ainda o 
bruto, levado pela força está sempre em C)ODtinua luta 
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e . resistencia, ao passo que levado pelo caminho da 
paixão segue voluntariamente e muitas vezes adianta­
se á vontade do diretor. Ora, o indio é inclinado á 
pesca e á ca~: é a sua paixão dominante. Ele encon­
tra dificuldad~ em saciar esta paixão, mas quando co­
nhecer a facilidade com que o homem industriado arma 
rêdes e faz grandes pescarias, ele se interessará mais 
por ' isso. Procurará então conviver com o civilizado. 
que dispõe dessa facilidade, e pouco a pouco se acos­
tun1a·rá co1n a companhia. Quan<lo souber que o exce­
dente póde ser armazenado pelo empreso do sal, sua 
paixão augmentará; ele já não quererá ser simples pes­
cador, inas dono de rêde. Dahi a ser marinheiro vai 
apenas um passo. Desejará aprender a dividir e então 
comprehenderá as vantagens da arimetica. Quando 
tiver adiantado o seu. comercio, sentirá a necessidade de 
comunicar-se não só com os presentes, mas tambem 
com os ausentes. Dahi virá o gosto de aprender a ler 
e escrever, e os que já não estiverem em idade para isso, 
fa rão cem que seus filhos -aprendam. A s concorreneias , 
e o · comercio hão de ensinal-os a mandar e a obedeçer; 
a experiencia lhes fará vêr que a propria conservação 
do i11dividuo é inc'ompativel com uma necessidade ex­
trema. Eles 11ão têm paciencia de esperar; querem logo 
vêr o resultado do seu trabalho, dahi a necessidade de 
comoç-ar pela industria que dá proveitos sem demora. 
São os índios muito babeis e, portanto, de marinheiros 
pa..~sarão a calafates, carpinteiros, !erreiros, etc. 

' . 
Assim, por outras pala:vras, fala o bispo, e é força 

convir que, -pondo de parte o sacrifício dos animaes liga- . 
dos ás industrias que ele tomou por tema, ás quaes, no 
seu te1upo, n1al podia ter repugnancia e ás quaes, ainda 
hoje, talvez não possam fugir os que sinceramente de­
sejen1 civilizar selvagens, força é convir - dizemos -
que melhores conselhos não se poderiam encontrar. 

Posteriormente a. Azeredo Coutinho, em 1823, es­
crevia José Bonifacio: "A facilidade de os domesticr; -­
(os indios) era tão conhecida pelos miseionarios, qu<:­
o padre Nobrega, segundo refere Vieira, dizia por expe­
riencia que com musica e harmonia de vozes se atrevi.à 
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a trazer a si todas as gente_s da America." E propunb.í'"!. 
o grande patriarcba como meios que "a experlencia e <1 

razão'' lhe haviam ensin_ado : 
"1.0 - Justi~a - não esbulhando mais os indios, 

pela força , das terras que ainda lhes restam e de que 
são os legitimas senhores, pois Deus lh'as deu ; ma& 
antes comprando-lh~as como praticaram e ainda prati­
cam os Estados Unidos da America. 

, 2.º - Brandura, constancla e soffrJmento dâ nossa 
parte, que nos cumpre como a_ µsµrpadores e christãos. 

3.º - Abrir comercio com os barbaros, ainda que 
seja com perda da nossa part.e, recebendo em troca os 
g·erieros de suas matas e pequena indµstria, levando-lhes 
quinquilharias de ferro e latão, espelhos, missangas. 
facas, etc. 

4.0 - Procurar com dadivas e admoestações fazer 
paz com os índios inimigos, debaixo das condições se­
guintes, quaes as que o govern.ador Mem de Sá estabe­
leceu em 1558 ; primeiro, que, não comam carne humana, 
nem mutilem os inimigos mortos ; segundo, que não -fa­
çam guerra aos outros índios sem consentimento do go,,­
verno bra7jleiro ; terceiro, ·que se estabeleça um governo 
digno, um comercio reciproco entre eles e nós, para que 
comecem tambem a conhecer o H meu" e o "teu" ab­
rogando-se o uso indistinto dos bens e produtos de sua 
pequena industria, etc.'' . 

Taes são os documentnos do passado que nos ens'l­
nariam a agremiar o gentio á sociedade civilizada; tal · 
é a observação dos antigos com que se provaria a todos 
os r espeitas a in11ata aptidão dele. ·Mas são desgraça­
damente " letra morta " aos olhos dos exploradores e doe 
governos descuidados. Será porque · esses conselhoe 
sejam meras divagações teoricas ? Não; está hoje ao .. 
bejamente demonstrado que nas suas industrias rudi­
~entares de caça e pesca ninguem eonsegue chegar ' 
pericia dos selvagens~ 

Intelectualmente, quando. não tivessemos as lendas 
colecionadas por Couto de Magalhães e outros, quando 
não se conhecessem os inestimaveis auxilios de sua ex­
periencia aos naturalistas, bastaria lembrar a admira-
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çio que caueaYa ao padre Nobrega a facilidade com que 
aprendiam eles · a carta do A B C. No domínio moral 
a capacidad~ do indio cresce de ponto. Os que oom ele 
entraram em relações dão testemunho da sua afetivi­
dade, da sua. brandura, da sua lealdade e da sua oom­
Pleta dedicação. Cérto é que todas essas virtudes só se 
mantêm emquanto ó selvicola não é traído, porque en­
tio o espirito de vingança ·sobrepuja todas e toma-se o 
movei principal do seu proceder. Mas em tal caso seria 
;Justo condenai-o pelas atrocidades que comete ? 

Ele. não quebra nunca a fidelidade e talvez por isso 
.mesmo repele violentamente a infidelidade aJheia. Cha­
mal-o de cruel equivale a denunciar· a crueldade com 
que o tratamos. 

"Nossa historia mostra (diz Barbosa Rodrigues) 
que a ferocidade do gentio vem com a civilização. Pedro 
Alvares Cabral foi recebido com cantos e dansas fes­
tivas. D. Pedro Fernandes Sardinha acabou na po.nta 
das flexas. " 

Encarregado em 1884 da pacificação de uma trlbu 
no rio Jauapery, relata o mesmo Barbosa Rodrigues, a 
par da cordura do índio, que tanto facilitou a sua ioi88áo, 
-as perfidias e astucias do civilizado no intujto de fazei-a 
abortar. E ao passo que sómente com o emprego de 
meios snasorios e promessas . de paz conseguia entrar 
em comunicação com os selvagens e com ele8 conviver 
~m boa harmonia, posto .que absolutamente entregue á 
g~nerosidad.e dessa, gente tantas vezes r<>uba<ia, ·vilipen­
diada e dizimada, quando mal dava as costas, em viagens 
·intercorrentes a Manáos. 08 "assaltados'' moradores de 
·Moura enco~tra"arn pretexto para novas incu1"8ões ao 
Jauapery. 

Comprehende se: no conTivio dos selvicolas com tJ 

civilizado teriam aqueles, por força das circumstancias 
alguma garantia (coisa de que na selva estão inteira­
mente privad08) e é isto o que não convém aos op~­
sores. Porque, si é certo que já não se empregam boje 
cães amestrados, que como o famoso Bezerillo, recebam 
soldo; etapa e escra•os em paga da caça aos indigenaa, 
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não menos certo é que na Amazonia são eles diaria ­
mente assassinados com a mesma irresponsabilidade 
com que se matam antas. 

O mameluco não é tanto assim desprotegido, mas 
as suas regalias a pouco mais montam nos centros de 
sua propria terra. Sujeitos mais do que os contra­
tados cearenses a toda a sorte de extorsões, que a mal­
dade dps patrões estende até ps membros innocentes da 
familia, recebe quasi sem protesto o cativeiro, trabalh~ 
sem ambições, vive de ninharias, e morre, como vive, 
contando opulencias no meio da mJseria, envolto J)O ' 

fumo azul de variadas chimeras. 

Mas o Irapuri1 ? 
• 

O irapurú é a mel)lor sintese poetica da alma do 
caboclo. 

Nessa. pequena lenda, tão delicàda e formosa, per­
cebereis sem grande esforço a indole sentimental de um. 
povo que se extinguia legando aos seus descendentes 
o cunho romanesco da sua ingenua fantasia. 

E quiz a sorte que o destino da raça como que fiçasse 
irredutivelmente traçado nessa simples historia que a 
imaginação dos maiores havia creado e que, de tradição 
em tradição, atravessou os tempos P.erfumada pela sau-
dade do passado. · 

Irapurú (de ulra-purú, passaro falso, que é e-o~ . 
se nós outros dissessemos - o que está encantado em 
passaro) é uma avezinha, gentil de porte e garrida de 
eôres, dotada de um canto harmonioso, claro e suave 
que ela habitualmente desprende ao pôr do sóJ pelos 
receasos mais afastados da .Amazonia. 

Narra a lenda que quandó o irapurú canta, todos os 
passaros que estão por perto formam um circulo em 
torno dele e, enlevados pela estr.anha melodia da sua 
vóz, ficam silenciosos e quêdos a escutai-o. O ira.puro 
ama esta corte de admiradores e repete muitas vezes o 
seu hino crepuscular. -
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Quando levanta o vôo, move-se a comitiva toda e, 
guardando religiosamente a mesma formatura, segue-o 
por toda a parte, feliz de poder acompanhai-o. Só~ o 
irapurú á mais alta palmeira que lhe depara a . selva e 
ahi mesmo v:e~eis a escolta a:piiga, de olhos fitos no pe­
quenino cantor, extasiada, a glorificai-o até que a noite 
venha pôr termo ao doce concerto . magico. 

Aqui parou a imaginação d~ gentio; a do mameluco 
foi adiante : tomou a peqúenina ave morta e transfor­
mou-a em um talisman infalível, contra o qual nenhu­
ma desventura vale. Cosem-no, ás vezes, como amu­
leto, á no.mina do pescoço, outras conservam-no em al­
guma caixinha mimosa como objeto sagrado de ct1lto. 

O que a p~ssue torna-se imune da feitiçaria, senhor 
de todos os desejos, dono da felicidade, assim no amor 
co1no na fortuna. 

Ora, este condão do irapurú · é a sua desgraça; por­
que , mau grado á poetica figura com que veio ao mundo. 
protegida, aliás, pQr uma enternecedora fragilidade, só 
póde viver até quando esbarra com a carabina do ma­
meluco. Mata-o este, não . por maldade, senão porque . , , 
o 1rapur\,t e a sua. esperança. 

Mas esse contraditorio destino é o proprio destino 
do caboclo. Descuidadamente afastado da realidade que 
o çérca; devaneando ao sabor de delírios; tão embalado 
pelas toadas nostalgicas que inventa como pelas ficções 
que encontrou na vida ; livre e longe da ganança, cujos 
torvos olhares espiam:..no atentamente, vive o caboclo 
emaranhado na ilusão até cair no cativeiro . ou no c-ifie 
11efando do adventício. Sacrifica-o este, não porqt1e o 
'odeie, senão porque o sacrificio entra nos seus calculos 
fip.anceiros. 

, A ' semelhança ·do passaro da lenda, vitima imbele 
das suas proprias virtudes, sonha e canta, e, acompa­
nhado sempre do cortejo infalível das suas ch;meras· 
como o irapurú da êôrte enamorada, quando 1desperta é 
p~ra rolar na adversidade. 

Ha comtudo; entre esses dois seres desvalidos urna 
diferença dolorosa: um s ofre, mas seduz;. o outro ape-
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nas sofre. O irapurú, ainda na morte, conquista adora­
.dores, olhos amigos que o fitam embevecidos, cariciosas 
mãos que o guardam com desvelo. O caboclo acaba de 
todo para a sociedade com o acabamento da vida, sem 
unia vóz que defenda a sua innocencia ou que lamente 
a sua falta, sem carinho, sem saudade, sem memoria, 
sen1 culto. 

P iquête (S. Paulo), Fevereiro de 1910. 
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AMARGA CONCLUSÃO 
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"O amigo da. humanidade não pode f r uh· 
pr azer s em mescla. ainão abandonando-• e á • 
docos esp eranç as d o por vir .'' 

C>oa•c.-eet - (PTOgreeeos do es-
·' pi rito humano) . 

. . 
•Por m aie solidos qu e :.ejam o l!I funda-

' m e.ntos logicos e slentlflcos da. disc iplina in-
talectual que a f ilosofia positiva. instltde. 
esse regimen severo ê demasiado antipatloo 
aos espíritos atuaes pa.ra que possa preva­
lecer jamais s em o apoio irresiatlTe l das nn1-
lheres e dos p r o letar ios." 

Aaga11to Comte. - ("Catecismo 
pozitivlsta", tradu~ão de :Miguel 
LemOll) . 

Para todo homem de coração sensivel a vida na qua.-
d.ra .atual é uma provação. -

Seja embora pessoalmente feliz ; tenha um lar hon­
rado, amigos verdadeiros e gose da consideração de seU$ 
concidadãos com honestidade e não por infundados, 
falsos ou duvidosos meritos: - o espetaculo geral do 
mundo e o de cada patria em particular, bastam para 
lhe pôr embargos, sinão remorsos e travos em todos os 
motivos, oportunidades e expansões de contentamento. 

Os que não vêm, como possa acabar o estado de 
anarchia, miser ia e degradação em que, ha tantos se­
c-ul-OS, se debatem os povos, não sei como se consolarão 
da desventura de terem nascido numa época tão mes-
quinha . e tormentosa. . 

Não descortinando no futuro sinio a repetição doa 
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males que afligem presentemente a Humanidade; não . 
conhecendo nenhum meio de lhes pôr termo ; acredi­
tando, pelo co~trario , num ser onipotente, onisciente e 
supermisericordioso que rége os nossos destinos e, por­
tanto, sanciona, si é que não cria, essa situação desgra­
çada, concebe-se que amem e venerem uma tal divin­
dade sem perceber que esse amor e essa veneração 
atestam qualidades moraes superiores ás do ente ado­
rado, mas não lia como atribuir a essas almas contra­
ditorias alguma esperança em melhores dias para a 
nossa especie, o que é sem duvida suficiente pa ra a 
eter11a amargura de taes existencias. 

Os pozitivistas são, neste particular, os unicos ha­
bitantes ditosos da terra. 

Estes sabem que a paz, a concordia e a fel icidade 
hãQ de reinar entre os homens, dependendo ist o só­
mente do estabelecimento de uma religião universal­
mente aceita e praticada. Sabem mais que essa r eligião, 
que, á vista dos progressos do espírito, deve basear-se 
nas n ecessidades humanas e terrestres e não nas fan­
tasias divinas e celestes, está construida e ha de sub:: 
stituir as diversas crenças provisorias que a seu tempo 
e através de ficções sobrenaturaes serviram de facto á: 
coordenação altruistica dos atributos no individuo, e das 
relações destes nas sociedades e que, exha ustas hoje por 
incompatibilidade radical entre a fé e a siencia) a pe11as 
subsistem, como o explica uma lei natural, nos ultim.os 
efeitos do primeiro impulso, dando assim a ilusoría apa­
rencia de un1a força que, ná realidade, cessou de atua r . 

Sabem, emfim, ·que convindo a religião · definit iva 
e.specialmente á mulher e ao proletario - as duas mais 
comoventes vitimas da anarchia moderna - prevale­
cerá sem contestação e sem disputa no dia em que cbe- • 
gar ao conhecimento delas. 

Mas a mesn1a circumstancia de .saber que o pro­
blema da fraternidade humana já foi resolvido e ver 
que os homens, por infundados preconceitos uns, por 
ignora11cia outros, e alguns por egois1no, t eimam em tri­
lhar errada senda, é certamente motivo de grande e re­
matado desgosto. 
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A.ssin1, só podem estar satisfeitos na vida os homens 
de vista curta e coração mínguado e os gosadores, o~ 
que só cuidam de si e, quando muito, de sua familia. 

O Brazil é um caso particular da desordem geral, e 
a questão indigena é um caso particular da desordem 
brazileirá. Não é, pois, logico esperar que, no meio da 
balburdia que desorienta a nossa sociedade, reflexo do 

\ 

estado cronico de revolução e revolta que agita o mund9 
inteiro, possa a questão indígena ter a solução que mais 
convenha aos interesses da Humanidade. 

Reconhecendo i.sto . . as pessoas que, a proveitando as 
patrioticas disposições do·s srs . Nilo P eça11ba e Rodolpho 
Miranda, criaram a missão republic~na de assis tencia 
aos nossos indios, deram-lhe uma organização compa­
tivel con1 a r ea lidade das cousas : funtlara1n um Serviço • • 

de P roteção apenas, não cogitaram da c ivilização e ne1n 
siquér dá incorporação ao nosso meio das 11umerosas 
nações feiticistas que ainda vagueiam pelas nossas f lo-
restas. 

,, 

Na in1possibilidade de oferecer-lhes em nosso seio 
as gara11tias de uma sociedade equilibrada e progrés­
sista, não havendo razão para trocar as s~as rudimen­
tares, pelas nossas, r equint adas, desgraças, 11ada mais 
pretenderam aq·uelas_ pessoas do que agremial-as sob 
n'ossas vistas para libertai-as das perseguições e morti­
cin ios a que estavam sujeitas e livr a l-as da fome, que 
certas regiões, e do frio, que em outras, atormentavam 
a já de si n1es1na atribulada existencia delas. 

Um simples amparo, portanto. 
Mas essa ninharia que se pediu aos governos do 

Braz~l , só o sr . Nilo Peça nl1a a co11cedeu. J á no qua- " 
trienio seguinte, e apesar da bôa vontade e dos es­
forços do ministro Pedro de Toledo, o descaso pel~:. 
sorte do índio, e por conseguinte, pela repartição que 
os tinha a cargo, tornou-se manifesto. 

Todos os governos posteriores, até aqueles mesm os 
cujos · ~banjamenlos ·se tornaram celebres pela mon­
struosidade, apenas toleraram, e não sem frequentes 
ameaças, a parte burocratica do Serviço de Proteção, á . 

. q•al t eria ficado reduzida essa nobre instituição si não 
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fôra. o civismo e o desprendimento dos ~eus funcio­
narios, tanto os da capital da Republica, como os dos 
F.stadoe. ' 

Acham os nossos pseudo estadistas que é absurdõ . 
gastar-se annualmente cerca de 1000 contos de ré.is 
eom a nossa população indigena, composta de um mi­
ibão e meio de individuos, conforme a avaliação de al­
go.mas autoridades na materia, ou de quinhentos mil, 
segundo a convicção do autor destas linhas. 

E , sendo imitadores contumazes da America do 
Norte, do que frequentemente se vangloriam, ~ão qui­
xeram jamais esses governantes imitar nisto .a patria 

• de· Washington. 
Separado ha mais de 2 annos dos meus livros, não 

pósso precisar fatos, mas sei que muito antes da guerra 
européa, isto é, muito antes da carestia atual, gastavam 
os Estados Unidos, só com a educação dos seus lndlos, 
4 milhões de dollars, como se pôde ver em F. E. Leupp 
- "The ' indiam and his problem". Esses aborigenes 
n.ão chegavam então a 300 mil pessoas . . Dev-e-se acre~ 
acentar que -naquele paiz têm as tribus depositos, quasi 
sempre grandes, em bancos. 

São esses depositas provenientes de arrendamento 
de terras, jazidas de ferro, de carvão, petroleo, etc., da. 
-venda de terrenos, pedras,. madeiras, gados, etc. 

Leupp afirma que a tribu dos Osagos é o povo ma·K; 
rico do mundo, pois, venà.idas todas as suas proprie­
dades, caberia a cada um de seus membros, incluidas as 
mulheres e as crianças, 35 a 40 mil dollars. 

Entre nós não ha n,ação indigena que tenha co•JSa 
alguma de seu, porque a mesma terra em que nasceram 
e vivem as subsistentes e que receberam dos seus maio­
:res, toma-a o primeiro espertalhão q\le a deseja, mi 
cede-a a outrem o governo em cuja circumscripção fica, 
não raro sucedendo que terra atisolutamente desconhe­
cida e só habitada por selvagens já tenha dono · civlli- . 
zado com todos os requisitos legaes, como aconteceu em 
S. Paulo com os Caingangs, e como tem milhares de 
vezes acontecido, sobretudo no Pará, no Aniazonas, em 
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Mato Grosso, e com menor frequencia em todos os E s:; 
tados da Republica, atual ou remotamente. 

Na America do Norte, além do o:uçamento escolar f 

geral, vota tambem o Congresso as somas necessarias 
ao sustento das tribus cujos fundos são insuficientes 
para prover as suas necessidades, e quando o governo 
precisa de terra de indios compra-a pelos preços cor~ 
rentes ou indeniza-a com generosidade, si induz os pro­
prietarios a se mudarem. 

Deixando de lado as outras receitas, tomemos a pe­
nas essa, já r eferida, do orçamento escolar e compare­
mol-a com a verba total do nosso Serviço de Proteção. 
Calculando aqueles quatro mjlhões de <k>llars a razão 
de 5$000 rQis Q dollar, quanto mais ou Jllenos. valeria ca da· 
um na época a que sé refere Leupp, acharemos 20 mil 
contos, consumidos aniiualmente por tribus que t êm 
propriedades t erritoriaes . e grandes reservas em di­
nheiro. 

Entre nós a média annual das dotações para todas 
as despesas da nossa população indígena , que precisa 
absolutamente de tudo, porque nada J?OSsúe, não chega 
a 1.000 contos de réis e ficou ha muito tempo estacio­
naria, não obstante a carestia ter dobrado e triplicado 
o preço das cousas. 

Aqueles 4 milhões de dollars de que fala Leupp va­
leriam hoje mais de 36 mil cóntos de réis, e a verba do 
nosso Seryiço de Proteção foi este anno 1.060: 550$000 ·? 

Por conseguinte, emquanto os Estados Unidos gas­
tam 36 mil contos de réis para dar instruÇão a os seus 300 
mil indios, o Brazil despende á.penas 1.060 contos para 
dar sustento, morada, roupa, instrução, tudo emfim, aos 
seus - digamos empregando um calculo antes infimo 
do que exageradó, 500 mil selvicolas ! 

A difere~ça é carateristica; não ha quem po~.sa 
dizer o contrario. Pois não faltam deputados e sena~ 
dores que lamentem todos os annos essa despesa, uma 
das mais uteis e patrioticas das nossas despesas. Não 
'taltam igualmente ministros da Fazenda que ponham 
empecilhos de toda· a so.rte á entrega da verba r espectiva. 
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Mais: não faltam delegados fiscaes e empregados subal­
ternos de delegacias que façam outro tanto. 

Tudo isto, claro está, é reflexo do desprezo do go­
verno federal pelo Serviço de Proteção. · 

Desse desprezo dimanam, infelizmente, consequen~ 
cias deplorabilissimas. 

Taes são as explorações e difamações que das nossas 
mais humildes tribus fazem padres estrangeiros, aliás 
estipendiados. pelos cofres nacionaes, com o fementido 
pretexto de catechese. Taes são tambem as persegui­
ções, morticinios e roubos que lhes infringem cauchei­
ros e sertanistas, brazileiros . uns e filhos das nações que 
convizinham ao norte outros; aqueles em pequeno nu-· 
nlero, estes em ab:undancta. '-'aes são ainda o desvali­
mento e a parcialidade revoltante que, por motivos po­
litico.s, encontram os gentios nos juizes e em outras 
autoridades federaes e estadoaes - infame prevaricação 
de que r esulta esta dupla iniquidade legal - a impuni­
dade dos malfeitores de índios e a condenação destes, 
sempr e exagerada e infalivel, nas contravenções e nos 
crimes que lhes são imputados e em que, na quasi · tota­
lidade dos casos, nem siquer comprehendem os infelizes 
as acusações de que são alvos ! 

Assim, é facil de comprehender que o problema ln­
digena no Brazil, por ser um colorario do problema bra­
zileiro, como este é um colorario do problema universal, 
a saber: - o estabelecimento da fraternidade sobre a 
terra, apresenta especialmente as agravantes filhas da 
incapaGidade e da insensibiildade dos nossos pretensos 
estadistas, tão ignorantes quanto septicos, pot mais que 
muitos deles se declarem catolicos, infrinjam constante­
mente a Constituição dando subvenções clericaes e man­
dem dizer missa aproposito de qualquer defluxo passado. 

Poderíamos citar muitas outras, mas, por brevi­
dade, apontamos só.mente duas dessas agravantes: -
Posto sejam eles insignes perdularios da riqueza pu­
blica, nunca tiveram uma largueza para o Serviço de 
Proteção e sempre que se fala em economia é pela mes­
quinha verba desse serviço que elas começam, quando 
não ficam sómente ahi; e comquanto façam alarde dos 
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seus zêlos pela dignidade nacional, nunca tomaram ne­
nhuma providencia contra os padres francezes, italianos 
e alemães escravisadores de mdios, nem contra os pe­
ruanos e bolivianos matadores ostensivos dos selvicolas 
amazonenses. 

· Não lhes causa indignação a afronta do estrangeiro, 
nem comiseração a penuria do patricio desvalido. 

E essa indiferença é uma prova esmagadora de pe­
quenez e atonia moral. 

Porque a miseria dos n~ossos gentios é, seguramente, 
uma das maiores miserias do mundo ! 

• 
• 

Margem, Dezembro de 1922. 
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